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Bibliografia
● Definição

Biblion: livro Graphein: descrever

1789: primeira definição de bibliografia como “Conhecimento do livro sob todos os aspectos.” 

1885: primeira definição oficial na “Grande Encyclopédie”, dada por Daniel Grand: “ciência do livro 
sob o ponto de vista de sua descrição e de sua classificação”.

1934: Centre de Synthese Historique: “se destina ao vasto domínio do livro, à pesquisa, descrição 
e à classificação de títulos visando a utilização prática, científica ou comercial”.

Louise-Noëlle Malclès: “Bibliografia é conhecimento de todos os textos impressos ou 
multigrafados. Fundamenta-se na pesquisa, na transcrição, na descrição e no arranjo desses 
textos, visando organizar serviços ou elaborar repertórios destinados a facilitar o trabalho 
intelectual.”



Função e objetivo
Fornecer dados relativos à produção bibliográfica de um determinado país ou de 
um conjunto de países, e informar sobre a atividade intelectual internacional ou 
nacional, em cada um dos ramos do conhecimento humano.

São obras de pesquisa ou de consulta e não de leitura ou estudo, que, indicando o 
que já foi realizado ou está em realização, visam facilitar o trabalho científico, 
técnico ou cultural. 



Classificação

De acordo com o conteúdo dos textos, os repertórios bibliográficos podem ser:

● Gerais

● Especializados

● Internacionais

● Nacionais



Natureza

● Secundárias

● Sinaléticas

● Analíticas

● Críticas

● Descritivas

● Exaustivas

● Seletivas

● Retrospectivas

● Correntes ou periódicos



Trabalho bibliográfico

● Pesquisa

● Transcrição ou referência bibliográfica

● Descrição ou resumo

○ Externa ou interna

● Arranjo

○ Alfabético

○ Alfabético-dicionário

○ Cronológico

○ Sistemático



Controle bibliográfico
Conceito:

“O CBU deve ser entendido como um programa com objetivos de longo alcance e cujas 
atividades levarão à formação de uma rede universal de controle e intercâmbio de 
informações bibliográficas, tornando prontamente disponíveis, de forma universalmente 
compatível, os dados bibliográficos básicos de todas as publicações, de todos os países.”

[...]

“Dois aspectos são fortemente enfatizados no CBU:

● o reconhecimento de que cada país está bem capacitado para identificar e registrar 
sua produção editorial;

● a aceitação, pelos países, de normas internacionais para o registro da descrição de sua 
produção bibliográfica.”



Agência Bibliográfica Nacional (ABN) coordena os mecanismos facilitadores da captação e 
registro bibliográfico. Os mecanismos são:

1-Depósito legal: “[...] exigência, definida por lei, de se efetuar a entrega a um órgão público 
(geralmente biblioteca nacional) de um ou mais exemplares de toda publicação editada em 
um país – considerando seus limites geográficos [...]”

2-Bibliografia nacional: Campello, segundo o bibliotecário francês Charles-Victor Langlois 
(1863-1929), afirma que bibliografia nacional é “um repertório bibliográfico que relaciona 
livros de todos os assuntos, publicados dentro do território de determinado país”.

3-ISBDs: “[...] padrões reconhecidos e adotados pelas partes envolvidas”.



4-ISBN e ISSN: “[...] sistemas numéricos para identificar documentos [...]”.

5-Programas de catalogação na publicação (CIP): Catalogação do livro antes mesmo dele 
ser publicado, com a sua prova tipográfica ou as informações fornecidas por sua editora 
para agilizar o processo de divulgação do documento e evitar a mão de obra de vários 
bibliotecários e eventuais gastos feitos para esse serviço.

6-Disponibilidade de publicações (UAP): “[...] A construção da coleção nacional, 
representada pelo acervo da biblioteca nacional, é uma das formas de facilitar o acesso e 
tornar as publicações de um país disponíveis para os interessados de qualquer outro país”.

(CAMPELLO; MAGALHÃES, 1997)



Segundo Dra. Mary E. Kahler, para chegar-se a um controle bibliográfico universal é imprescindível bibliografia 
nacional e redes de bibliotecas e serviços de informação.

A primeira deve vir da Biblioteca Nacional, visto que, se proveniente de terceiros, podem chegar incompletas. 

Referente às redes de bibliotecas e serviços de informação, uma integração entre os centros regionais e o centro 
nacional do país, como a criação de um Catálogo Coletivo, com uma boa organização e atualização do mesmo, 
seria essencial, com o objetivo de facilitar o empréstimo entre bibliotecas e o planejamento de aquisições.

E defende a normalização de programas através de instituições comuns para haver um intercâmbio 
informacional em nível nacional e internacional, incentivado pelo projeto Marc da Biblioteca do Congresso dos 
EUA.

Em 1969, a IFLA realizou a Reunião de Especialistas em Catalogação em Copenhague, em que foi estudada a 
atual International Standart Bibliographyc Description (ISBD), elaborada por Michael Gormam.

Há também a catalogação na fonte para auxiliar na elaboração do controle bibliográfico que, segundo Cunha, 
alguns acreditavam que atrapalharia a bibliografia nacional, mas que agiliza seu processo, uma vez que o registro 
da publicação já está pronto.

(CUNHA, 1975)



Controle Bibliográfico Especializado:

“O controle bibliográfico especializado, ou por assunto, corresponde ao que Shera denominou 
nível particular de controle, cujo objetivo é a produção de bibliografias seletivas [...]”.

Não deve preocupar-se em registrar todos os trabalhos de uma área, mas sim o que interessa a 
seus usuários.

Por ser especializado trata majoritariamente de artigo de periódico, mas também pode conter 
teses, relatórios, trabalhos de congresso, capítulos de livro, patentes, etc.

Algumas áreas do conhecimento têm seu controle baseado em redes cooperativas, formando 
estruturas de informação internacionais, como a INIS (International Nuclear Information System) e 
a AGRIS (International Information System for the Agricultural Sciences and Tecnology).

O tamanho da comunidade a que se destinam, o grau de necessidade de informação dos usuários 
e o apoio institucional recebido determinam as formas e os estágios de estruturação bibliográfica 
de cada área.



História:
Biblioteca de Alexandria, fundada por Ptolomeu I (367/366 ou 364-283/282 a.C.), esperava 
reunir livros do mundo inteiro, com o catálogo de Calímaco (c. 305-c. 240 a.C.).

Conrad Gesner (1516-1565), bibliógrafo suíço, em 1545, cria o Biblioteca universalis para 
obras escritas em latim, grego e hebraico, mas que não chega ao universalismo.

Outras tentativas, estas relacionadas à produção tipográfica da Europa Ocidental:

Século XVIII – inglês Michael Maittaire (1668-1747) e alemão Gottlieb Georgi

                           Século XIX – francês Jacques-Charles Brunet (1780-1867) + Johann Georg 
Theodor Graesse (1814-1885)

1895, Institut o Internacional de Bibliografia, catálogo Répertoire bibliographique universel, 
com cerca de 20 mil fichas catalográficas de livros europeus e americanos. O instituto 
transforma-se na Federação Internacional de Informação e Documentação (FID).



Década de 1970, UNESCO + IFLA, desenvolvem o CBU.

1972, a UNESCO cria o programa intergovernamental Unisist, para coordenar o mecanismo de 
cooperação informacional entre instituições.

1974, também cria o NATIS, visando desenvolver infra-estrutura para dispositivos de informação.

1977, ambos os programas e seus objetivos se unem no General Information Programme (PGI).

1977, em Paris, realizam um congresso sobre bibliografias nacionais, aprovando diretrizes para 
tais e estabelecendo estruturas para o CBU.

1992, no Rio de Janeiro, coordenado pela IFLA, acontece o Seminário sobre Controle Bibliográfico 
Universal, reforçando a importância do relacionamento entre bibliotecas, ABN e indústria e 
comércio do livro para o sucesso do CBU.

1994/95, 33ª Ed., com 150 mil títulos de periódicos, Ulrich’s international periodicals directory.

1997, CBU encontra-se acoplado ao International MARC, como prova de que a padronização é 
fator fundamental na elaboração do CBU.

(CAMPELLO; MAGALHÃES, 1997)



Título: Bibliografia di Architettura e 
Urbanistica

Autor: Prefazione di Vittorio Gregotti

Local e data de publicação: Milano, Libreria 
La città Milano. 1971

Editora: G. Mazzotta

Descrição física: vii, 218 p. ; illus., plates : 
19cm

Arranjo: Alfabético

Idioma: Italiano

Assunto: Arquitetura e urbanismo

Público alvo: Alunos e pesquisadores da área 
de Arquitetura

Obs: Organizado por autor



Título: Bibliografia brasileira: 1947-1952

Autor:  Instituto Nacional do Livro

Local e data de publicação: Rio de Janeiro, 
1957

Editora: INL

Descrição física: 3v.

Arranjo: Alfabético

Idioma: Português

Assunto: Bibliografias nacionais

Público alvo: Alunos e pesquisadores em 
geral

Obs: Organizado por assunto





Título: Housing policy: an international 
bibliography

Autor: Tony Newson

Local e data de publicação: London, New 
York. 1986

Editora: Mansell

Descrição física: xiv, 398 p..  : 22 cm

Arranjo: Alfabético 

Idioma: Inglês

Assunto: Planejamento habitacional

Público alvo: Alunos e pesquisadores da 
área de Arquitetura

Obs: Organizado por autores



Título: Brasília e arquitetura moderna 
brasileira: bibliografia selecionada

Autor:  Alberto Xavier

Local e data de publicação: São Carlos, 
2002

Editora: EESC/SAP

Descrição física: 44 p.

Arranjo: Alfabético

Idioma: Português

Assunto: Arquitetura moderna nacional

Público alvo: Alunos e pesquisadores da 
área de Arquitetura



Título: Amazônia: bibliografia

Autor: Instituto Brasileiro de Bibliografia 
e Documentação

Local e data de publicação: Rio de 
Janeiro, 1963-

Descrição física: v. ; illus : 24 cm

Arranjo: Alfabético

Idioma: Português

Assunto: Amazônia

Público alvo: Alunos e pesquisadores

Obs: Organização por obras, em ordem 
alfabética



Título: Estudos da administração pública 
paulista: levantamento bibliográfico em 
planejamento e gestão.
Autor:  Fundação do Desenvolvimento 
Administrativo
Local e data de publicação: São Paulo, 
1996
Editora: Fundap
Descrição física: 242 p.
Arranjo: Alfabético
Idioma: Português
Assunto: Administração pública, 
saneamento, meio ambiente, saúde, 
política, governo
Público alvo: Pesquisadores, arquitetos e 
urbanistas
Obs: Possui resumo sobre cada obra 
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